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O conceito de desenvolvimento antes ligado diretamente ao crescimento 
econômico, expansão de capacidade produtiva e acentuação das 
desigualdades, vem se modificando nas ultimas décadas ao incorporar a 
questão da sustentabilidade, com a valorização do potencial endógeno dos 
territórios e das dimensões social, humana e ambiental, onde as pessoas são 
tanto meio como fim do desenvolvimento. Neste contexto, a economia solidária 
apresenta-se como ferramenta importante para o processo de inclusão social, 
geração de trabalho e renda e desenvolvimento para comunidades vulneráveis 
socioeconomicamente. Dentre as diversas iniciativas de economia solidaria 
destacamos, no campo das finanças solidárias6, os Bancos Comunitários, e as 
Moedas Sociais de circulação local. Trata-se de um mecanismo criado e 
gerenciado pela comunidade, cujo objetivo é proporcionar a inclusão financeira, 
o desenvolvimento da produção e o consumo local. A presença do banco 
comunitário em comunidades vulneráveis fortalece a organização local, amplia 
a capacidade do território, aquece as transações econômicas a partir do uso da 
moeda social, que funciona como meio pedagógico na medida em que 
conscientiza a população sobre a importância de consumir localmente. Este 
trabalho tem como objetivo analisar à experiência da comunidade São Rafael 
em João Pessoa/PB com o Banco Comunitário de Desenvolvimento Jardim 
Botânico e utilização da moeda social Orquídea, analisando o processo de 
organização comunitária e o papel social assumido pelo Banco como propulsor 
do desenvolvimento local. Metodologicamente a pesquisa foi desenvolvida a 
partir de observação participante na comunidade, acompanhamento de todo o 
processo de implantação e fortalecimento do Banco Comunitário Jardim 
Botânico. Buscou-se também uma revisão da literatura centrada nas 
experiências existentes sobre o tema no Brasil. Implantado em abril de 2013 
pela comunidade, o Banco Jardim Botânico tem buscado, em parceira com a 
Incubadora de Empreendimentos Solidários da Universidade Federal da 
Paraíba e com parceiros internos e externos, desenvolver ações e projetos que 
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respondem as demandas coletivas. Vários projetos vem sendo construídos, a 
exemplo dos Quintais Solidários, Balcão de Empregos Intinerantes, Ponto de 
Cultura, Formação em Economia Solidária com crianças e comerciantes locais. 
Conclui-se que o Banco Comunitário de Desenvolvimento Jardim Botânico vem 
agindo como mediador entre comerciantes, consumidores/moradores e órgãos 
internos e externos, incentivando  a discussão  sobre as problemáticas locais e 
traçando soluções para as demandas existentes, entendendo-se que esta 
melhoria está vinculada à visão de desenvolvimento local, baseado na 
solidariedade, sustentabilidade e cooperação.  
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